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RESUMO 
O agronegócio é um importante segmento da economia brasileira, a absorção do conhecimento ainda 
é um desafio para os proprietários rurais. A organização em cooperativas pelo seu aspecto 
democrático, propõe a integração entre pequenas e grandes propriedades com a finalidade de 
aumentar o engajamento entre os cooperados. O objetivo deste trabalho foi desenvolver cenários 
prospectivos para o uso da tecnologia por meio de parques técnológicos. Devido a heterogeneidade 
das regiões no Brasil, optou-se por analisar as informações do Estado de São Paulo. Foram 
consultados 6 especialistas, divididos entre os grupos A e B, cada um com 3 especialistas. O grupo 
A foi formado por profissionais de Engenharia com experiência em agronegócio e formação com 
grau de mestrado e doutorado na área, o grupo B representou os profissionais da área de gestão com 
grau de mestrado e doutorado. Para tratar os dados foi utilizada a Lógica Paraconsistente Anotada 
Evidêncial E. Os resultados indicam que os fatores universidade, pesquisa, incentivo as empresas, 
incentivo aos parques técnológicos, mão de obra qualificada, serviços de transferência de tecnologia, 
serviços de comunicação, treinamento e serviços de propriedade industrial, perfazem o conjunto de 
proposições para cenários futuros, de tal forma que as cooperativas possam desenvolver e disseminar 
a tecnologia para o campo. Um ponto que mereceu destaque por gerar dúvida entre os especialistas 
foi a infraestrutura. No Estado de São paulo, identifiou-se que as instituiçoes de ensino tecnológico 
atendem 84 municípios com 78% do PIB, sendo que 32 possuem índice quociente locacional maior 
que 1 no agronegócio, indicando que o recurso existe, mas é preciso engajar os atores. 
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ABCTRACT 
The agribusiness is an important segment of the Brazilian economy, the absorption of knowledge is 
still a challenge for the landowners. The organization into cooperatives by its democratic aspect, 
proposes the integration between small and large properties with the aim of increasing engagement 
between the members. The objective of this work was to develop prospective scenarios for the use of 
technology. Due to the heterogeneity of the regions in Brazil, it was opted to analyze the information 
of the state of São Paulo. 6 experts were consulted, divided between groups A and B, each with 3 
experts. The group was formed by Engineering professionals with experience in agribusiness and 
training with masters degree and ph.d. in the area, the group B represented the professionals in the 
area of management with masters degree and doctorate. To treat the data was used the Paraconsistent 
Logic E. The results indicate that the factors university, research, encouraging businesses, 
encouraging the technology parks, skilled workforce services, transfer of technology, communication 
services, training, and services for industrial property, comprise the set of propositions for future 
scenarios, in such a way that cooperatives can develop and disseminate the technology to the field. 
One point that was highlighted by generating doubt among the experts was the infrastructure. In the 
state of São Paulo, identifiou that the technological education institutions meet 84 cities with 78% of 
GDP, of which 32 have locational quotient index greater than 1 in agribusiness, indicating that the 
feature exists, but it is necessary to engage the actors. 
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1 INTRODUÇÃO 
O agronegócio no Brasil movimentou 101 bilhões de reais em exportações no ano de 2018, é 
um importante segmento da economia.  
 Com as transformações na tecnologia é preciso criar engajamento entre as propriedades. A 
organização em cooperativas integra tanto pequenas quanto grandes propriedades, o desenvolvimento 
e o uso destas tecnologias pelos empregados e proprietários rurais ainda é um desafio, devido 
principalmente ao baixo nível de escolaridade. 
No Brasil 29,8% dos que gerenciam a propriedade são analfafetos, sendo mais grave na região 
nordeste que representa 46,4% (Zylbersztajn, 2014). 
 No Estado de São Paulo é possível evidenciar que em 1992, 33,82% das cooperativas criaram 
seus próprios treinamentos e 81,62% participam de treinamentos oferecidos por fornecedores e 
organizações de pesquisa ou coordenadorias dos próprios estados. Os treinamentos foram 
direcionados a administração, organização rural, tecnologia de produção e técnicas de produção. 
Nestas cooperativas 71,32% tinham áreas informatizadas, sendo as principais áreas vinculadas a 
contabilidade, estoques e recursos humanos (M & A, 1992).  
 Nas cooperativas organizadas há um alto grau de comprometimento entre os cooperados, que 
está diretamente relacionado ao tamanho da cooperativa e ao grau de homogeneidade de interesse 
entre os membros do grupo e inversamente ao número de associados (Serigati & Azevedo, 2013). 
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 Outro fator de destaque é que a união entre institutos de pesquisa e produtores permitem que 
haja uma maior integração entre diversas organizações criando processos de produção mais robustos, 
competitividade, suprindo necessidades e demandas de grandes e pequenos agricultores, estes 
inclusive podem estar integrados a grandes produtores. Este processo gera inovação incremental com 
retroalimentações constantes (Da Cruz, Camargo, Malafaia, & Zanadrea, 2012). 
 Este trabalho teve como objetivo desenvolver um cenário prospectivo, utilizando lógica 
paraconsistente anotada evidencial E para o uso da tecnologia em cooperativas do agronegócio. 
Foram consultados 6 especialistas, divididos em dois grupos, sendo o grupo A formado por 
profissionas com experiência no agronegócio e formação em engenharia, com mestrado e doutorado 
e o grupo B com experiência e Gestão, com mestrado e doutorado. Os resultados indicam que as 
proposições, universidade, pesquisa, apoio a empresas, apoio ao pólo tecnológico, mão de obra 
qualificada, serviços de propriedade intelectual, transferêcia de tecnologia e serviços de 
comunicação, são proposições para um cenário futuro para o desenvolvimento e uso da tecnologia no 
campo.  
 Estes cenários prospectivos devem compor o planejamento estratégico, direcionando 
investimentos e políticas públicas, que diante da rapida transformação tecnológica propõe desafios 
enormes a fim de que a atividade agrícola seja competitiva e gere valor aos consumidores, regiões e 
produtores. Os resultados também apontam na direção de que há estrutura para disseminar o uso da 
tecnologia, mas as políticas públicas ainda não conseguiram integrar os diversos agentes do tríplice 
hélice, formados por governo, empresas e universidades. 
 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
O desenvolvimento no setor agropecuário está atrelado fundamentalmente ao investimento 
público que ocupa uma posição de destaque frente a recursos como as boas condições para a 
agricultura e do meio ambiente (Costa, Almeida, Ferreira, & Silva, 2013). 
 Os fatores externos como aumento de tecnologia, concorrência e aumento nos padrões de 
qualidade são questões que devem ser observarvadas pelos municípios (Costa et al., 2013). Pensar as 
cidades além das fronteiras físicas significa planejar a potencialização da vantagem colaborativa em 
relação às empresas localmente instaladas ou com potencial de instalação.  
 Quando o desenvolvimento propiciado com a vantagem colaborativa é realizado de maneira 
sustentável, as cidades conquistam ativos tangíveis e intangíveis de curto e longo prazo. Pensar nas 
cidades como um centro de desenvolvimento de habilidades é avançar na agenda para além das 
fronteiras dominadas por segmentos tradicionais (Kanter, 1996).  
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 Por esta razão, o intangível amplia as tradicionais bases de pensamento sobre a vantagem 
competitiva. A organização em cooperativas facilita a conexão com o setor público, como no caso de 
modelos de maturidade certificados em cadeia de suprimentos que são importantes para verificar 
pontos de melhorias a serem adotados pelo coletivo ou políticas setoriais (Barra & Ladeira, 2017). 
Também é importante destacar os polos tecnológicos onde integra governo, pesquisa, instituiçoes de 
ensino e empresas. Esta interação é importante para absorver as pesquisas avançadas que geram 
tecnologias de ponta (Barbieri, 1994).   
 Neste sentido as cooperativas por sua característica de adesão livre, gestão democrática, 
participação econômica, autonomia e independência, educação, formação e informação, 
intercooperação e preocupação com a comunidade baseado nos valores de auto-ajuda, solidariedade, 
não lucratividade, esforço voluntário e educação, surgem como alternativas de uma nova economia 
baseada na solidariedade. Esta economía da solidariedade formada por empresas ou cooperativas 
surgem como alternativa a pobreza por falta de oportunidade e que sobrevivem muitas vezes de 
transferências públicas como previdência e auxílios (Singer, 2011).  
 Desta forma há o comprometimento dos cooperados, que está diretamente relacionado ao 
tamanho da cooperativa e ao grau de homogeneidade de interesse entre os membros do grupo e 
inversamente ao número de associados (Serigati & Azevedo, 2013). A união entre institutos de 
pesquisa e produtores permite que haja um maior engajamento entre diversas organizações, criando 
processos de produção mais robustos, competitividade, suprindo necessidades e demandas de grandes 
e pequenos agricultores. Este processo gera inovação incremental com retroalimentações constantes 
(Da Cruz et al., 2012).  
 A perspectiva centrada no cosumidor que atua em rede faz com que produtos sejam alterados 
rapidamente e esta interação cria valor (Prahalad & Ramaswamy, 2004). As cooperativas conectam 
diversos atores externos e permitem que as propriedades rurais gerem inovação de tal forma que 
possam traduzir as necessidades e demandas do mercado, ocorrendo uma inclusão da inovação e 
tecnologia. Seguramente uma propriedade rural pequena não teria condições financeiras de ter acesso 
a tecnologia de ponta. Nas cooperativas do agronegócio a decisão sobre produção estão mais 
relacionadas a aspectos econômicos e racionais do que políticos e sociais (Moreira, Barreiros, & 
Protil, 2011).  
 Essa disseminação do conhecimento das cooperativas pode ser observada já em 1992 no caso 
das cooperativas paulistas, onde 33,82% criaram seus próprios treinamentos e 81,62% participam de 
treinamentos oferecidos por fornecedores e organizações de pesquisa ou coordenadorias dos próprios 
estados. Os treinamentos foram direcionados a administração, organização rural, tecnologia de 
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produção e técnicas de produção. Nestas cooperativas 71,32% tinham áreas informatizadas, sendo as 
principais áreas vinculadas a contabilidade, estoques e recursos humanos (M & A, 1992).  
 Há uma grande rede de inovação no agronegócio. Esta forma hibrida formada por atores com 
objetivos comuns demonstram serem muito flexíveis, competitivas e adaptáveis as mudanças (Senesi, 
Chaddad, & Palau, 2013) 
 Para crescerem as cooperativas precisarão promover a absorção do conhecimento entre os 
cooperados, de tal forma que estes estejam aptos a aplicarem novas tecnologias que estão conectadas 
ao processo de co-criação e inovação de ponta.  Há poucas pesquisas demonstrando a absorção do 
conhecimento frente a novas tecnologias em cooperativas, principalmente no que diz respeito a 
inteligênca artificial. Uma das evidências seria o nivel de escolaridade dos produtores que no Brasil 
29,8% dos que gerenciam a propriedade são analfafetos, sendo mais grave na região nordeste que 
representa 46,4% (Zylbersztajn, 2014). 
 A inteligênica artificial abriu vários mercados e novas oportunidades, tarefas executadas 
manualmente poderão ser automatizadas, redução de custos, mobilidade e eficiência. A aprendizagem 
de máquina em especial resolverá problemas complexos, uma das características é a autonima das 
máquinas, ou seja, sem intervenção do ser humano para tomar decisões, em alguns casos a máquina 
complementará o trabalho. Neste aspecto investimentos em pesquisas e desenvolvimento serão 
necessários para adequar a força de trabalho. A velocidade demanda urgentemente deste público 
qualificado para lidar com estas novas tecnologias, há uma preocupação profunda sobre o impacto 
social onde ocorrerá uma extinção ou redução de vários tipos de trabalhos. Tudo isto esta sendo 
tratado como política pública nos EUA (White House, 2017) 
 A agricultura brasileira passa por profundas transformações, por meio do uso dos veículos 
aéreos não tripulados “VANT” e a biotecnologia.  O desenvolvimento dos VANTs mostrou imenso 
potencial para ser usado no georeferênciamento, detectando falhas na plantação e infestações 
(Medeiros, Alonço, Balestra, Dias, & Landerhal Júnior, 2008). O que possibilitará o uso racional de 
agrotóxicos e melhor cobertura de plantio.   
 Em 2017 foi promulgado a estratégia nacional de inteligência artificial (Brasil, 2017), 
incluindo no marco regulatório que os órgão da administração federal deverão considerar no seu 
planejamento o fortalecimento do sistema brasileiro de inteligência, reconhecendo as profundas e 
constantes transformações no ambiente externo e interno, inclusive propõe a integração com outros 
paises e aponta como oportunidades a inserção do país no cenário internacional, cooperação 
internacional, desenvolvimento científico e tecnológico, inteligência cibernética, consolidação da 
rede logística. Como desafios a qualificação, atuação integrada e maior utilização da tecnologia de 
ponta. 
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 Neste contexto os parques tecnológicos a exemplo do Vale do Silício serão fundamentais para 
a competitividade e sustentabilidade das cooperativas, pois integram a tríplice hélice formada por 
governo, universidadades e empresas.  
 
2.3 LÓGICA E 
A lógica paraconsistente anotada envolve muitos aspectos da lógica fuzzy. Isto pode ser visto sob 
vários ângulos (Abe, Jair Minoro;Costa, 1992). Na lógica E associa-se a cada proposição p, no 
sentido comum, uma constante de anotação constituida de um par (), representando da seguinte 
forma: p (),  e  variam no intervalo fechado real [0,1]. Portanto, o par () pertence ao produto 
cartesiano [0,1] x [0,1]. Intuitivamente,  representa o grau de evidência favorável expresso em p, e  
  o grau de evidência contrária expresso em p.  
O operador MÁX do reticulado [0,1] x [0,1], associado a Lógica E, é para ser aplicado a um 
grupo de n anotações (n≥1). Ele atua de modo a maximizar o grau de certeza (Gcert =  – ) desse 
grupo de anotações, selecionando a melhor evidência favorável (maior valor de ) e a pior evidência 
contrária (menor valor de ), não sendo aplicado em situações em que os dois ou mais itens 
considerados não são todos determinantes, bastando que um deles tenha condição favorável para se 
considerar satisfatório (Fábio Romeu de Carvalho; Jair Minoro Abe, 2011). Ele é definido da seguinte 
forma: MÁX {1;1), (2;2),...(n;n)} = (máx{1,2,...,n} ; mín {1,2,...n}). 
 O operador MÍN do reticulado [0,1] x [0,1], associado a Lógica E, é para ser aplicado a um 
grupo de n anotações (n≥1). Ele atua de modo a minimizar o grau de certeza (Gcert =  – )) desse 
grupo de anotações, selecionando a pior evidência favorável (menor valor de ) e a melhor evidência 
contrária (maior valor de ), sendo aplicado em situações em que os dois ou mais itens considerados 
são todos determinantes, sendo indispensável que todos apresentem condições favoráveis para se 
considerar o resultado de análise satisfatório (Fábio Romeu de Carvalho; Jair Minoro Abe, 2011). Ele 
é definido da seguinte forma: MIN {1;1), (2;2),...(n;n)} = (min{1,2,...,n} ; máx {1,2,...n}).  
No resultado final, após aplicação das regras de maximização e de minimização, adota-se 
como limites de verdade e de falsidade como nível de exigência. Desta forma, tem-se evidência 
favorável ou contrária a viabilidade de aquisição do ativo, se houver um grau de certeza em módulo 
igual ou maior que 0,6. De forma resumida: Gcert  0,6 → Verdade (V), ou seja, a aquisição do ativo 
é VIÁVEL; Gcert  -0,6 →Falsidade (F), ou seja, a aquisição do ativo é INVIÁVEL; -0,6 < Gcert < 0,6 
→ Confuso (T), ou seja, DÚVIDA, devendo haver aprofundamento das informações. 
 
3 METODOLOGIA 
A metodologia utilizada foi definida em 7 passos, sendo: 
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1) Delimitação do tema:  
 - Devido a caracteristicas regionais heterogênias no Brasil, optou-se pela anaálise dos dados do 
Estado de São Paulo, Brasil para que fosse possível o aprofundamento à extensão do tema 
Tecnologia no agronegócio. 
2) Objetivo: 
 - Desenvolver um cenário prospectivo, utilizando lógica paraconsistente anotada evidencial E. 
3) Justificativa:  
 - O segmento do agronegócio movimentou 101 bilhões em exportações no ano de 2018, é um 
importante segmento da economia. As transformações tecnológicas tem impactado de maneira 
rápida as operações e exigindo adequações para manter a competitividade dos produtos e dar 
respostas rápidas as necessidades dos clientes. Diante deste cenário como se adequar as 
transformações tecnologicas tendo destaque para a inteligência artificial 
4) Definição do problema:  
 - Quais as proposições que deverão ser observadas para a criação de cenários prospectivos? 
5) Hipótese: 
 - lógica paraconsistente anotada evidencial apresenta tratamento de opiniões contraditórias e 
pode ser usada para formular cenários prospectivos 
  Método de abordagem: 
- busca-se lacuna na criação de proposições e se formula a hipótese e, com inferência dedutiva, 
faz-se o teste da predição da ocorrência da contradição entre especialistas, fenômenos 
abrangidos pela hipótese; 
6) Técnica: 
- observação direta extensiva através de medida de evidências dos especialistas envolvidos em 
dois grupos separados conforme descrito; 
7) Coleta de dados: 
- sistemas especialistas, contando com seis profissionais voluntários que foram divididos em 
dois grupos, a saber:  
- Grupo A: três especialistas engenheiros com pesquisas e experiência em agronegócio; 
- Grupo B: três especialistas em gestão, com foco em inovação e tecnologia 
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Como primeira abordagem para parametrizar as proposições, utilizou-se o estudo de (Faria & 
Ribeiro, 2016), conforme Quadro 1. 
 
Quadro 1: Proposições para Cenários prospectivos 
Fatores Tema Seção Descrição Seção Subseção Proposição
P Parques Tecnológicos PT Base Cient ífica e tecnologica PT1 Universidades de relevância
PT2 Inst itutos de Pesquisa
PT3 Centros de pesquisa e desenvolvimento
PT4 Hospitais de referência
PT5 Grupos de pesquisa qualificados
Apoio Governamental PT6 Marco regulatório
PT7 Polít icas de inovação
PT8 Polít icas de financiamento para os parques
PT9 e as empresas
PT10 Envolvimento dos governos
Mão-de-obra qualificada PT11 Mão-de-obra qualificada
PT12 Disponibilidade de t reinamento
PT13 Presença de especialistas renomados
PT14 Habilidades técnicas e cient íficas 
Localização PT15 Economia regional pujante
PT16 Cultura empreendedora local
PT17 Local at raente de moradia
PT18 Associações regionais de comércio
Infraestrutura PT19 Infraestrutura física de qualidade
PT20 Disponibilidade de facilidades
PT21 Redes de comunicação (alta performance)
Infraestrutura de Serviços PT22 Serviços de assessoria e consultoria
PT23 Serviços de propriedade intelectual
PT24 Serviços de t ransferência de tecnologia
PT25 Serviços de comunicação
PT26 Networking
Perfil das Empresas PT27 Desenvolvimento de spin-offs e startups
PT28 Presença de empresas âncoras  
Fonte: (Faria & Ribeiro, 2016) 
 
 
As proposições foram enviadas aos especialistas que levantaram e avaliaram os fatores que 
influem nos cenários prospectivos da tecnologia no agronegócio e assinalaram suas evidências 
iniciais para entender o processo, após essa primeira coleta foram descartadas as proposições 
eliminadas pelos especialistas. O quadro 2 apresentam os fatores que foram apontados como 
essênciais e os que foram eliminados pelos especialistas 
 
 
 
 
 
Quadro 2: Seleção dos fatores pelos Especialistas 
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Tema Seção Descrição Seção Subseção Proposição Variáveis Excluídas
Parques Tecnológicos PT Base Cient ífica e tecnologica PT1 Universidades de relevância
PT2 Inst itutos de Pesquisa
PT3 Centros de pesquisa e desenvolvimento
PT4 Hospitais de referência Eliminado
PT5 Grupos de pesquisa qualificados
Apoio Governamental PT6 Marco regulatório Eliminado
PT7 Polít icas de inovação
PT8 Polít icas de financiamento para os parques
PT9 e as empresas
PT10 Envolvimento dos governos Eliminado
Mão-de-obra qualificada PT11 Mão-de-obra qualificada
PT12 Disponibilidade de t reinamento
PT13 Presença de especialistas renomados
PT14 Habilidades técnicas e cient íficas Eliminado
Localização PT15 Economia regional pujante Eliminado
PT16 Cultura empreendedora local Eliminado
PT17 Local at raente de moradia Eliminado
PT18 Associações regionais de comércio Eliminado
Infraestrutura PT19 Infraestrutura física de qualidade
PT20 Disponibilidade de facilidades Eliminado
PT21 Redes de comunicação (alta performance)Eliminado
Infraestrutura de Serviços PT22 Serviços de assessoria e consultoria Eliminado
PT23 Serviços de propriedade intelectual
PT24 Serviços de t ransferência de tecnologia
PT25 Serviços de comunicação
PT26 Networking Eliminado
Perfil das Empresas PT27 Desenvolvimento de spin-offs e startups Eliminado
PT28 Presença de empresas âncoras Eliminado  
Fonte: Os autores baseado em (Faria & Ribeiro, 2016) 
 
 
Foram conduzidas 02 (duas) rodadas Delphi que buscaram identificar temas relevantes para 
cenários prospectivos. A consulta foi conduzida por formulário via e-mail – em duas rodadas. A maior 
diferença entre elas é que, na segunda rodada, foi informado o resultado das respostas de cada uma 
da primeira rodada, oferecendo ao respondente oportunidade de rever suas evidências anteriores, se 
assim o desejasse. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em relação aos fatores, deve-se raciocinar que eles são independentes um do outro. Assim 
sendo, procurou-se atribuir os graus de evidência favorável () e evidência contrária () de acordo 
com os especialistas, conforme Tabela 1.  
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Tabela 1. Base de dados das evidências dos especialistas 
 
Fonte: Os autores 
 
 
Com a base nas evidências dos especialistas (Tabela 1), pode-se observar algumas 
contradições, por exemplo, no fator PT12, grupo A, tem contradição entre os dois especialistas, sendo 
que Espec. A apresenta  igual a 1,0 enquanto Espec. B apresenta  igual a 0,8, mas ao final é possível 
extrair as evidências dos especialistas sobre cenários prospectivos da tecnologia para as cooperativas. 
A Tabela 2 demonstra os graus de evidência, com utilização das regras MAX e MÍN. 
 
 
Tabela 2: Graus de evidência resultantes da aplicação das regras MAX e MIN  
 
Fonte: Os autores 
 
 
As universidades ocupam um papel fundamental no desenvolvimento tecnológico, 
acompanhadas por políticas públicas de fomento a inovação, financiamento dos parques tecnológicos 
e apoio as empresas. A mão de obra qualificada, disponibilidade de treinamento e presença de 
           
PT1 Universidades de relevância 1,0 0,0 1,0 0,0 1,0 0,0 0,9 0,1 1,0 0,1 0,7 0,2
PT2 Institutos de Pesquisa 1,0 0,0 1,0 0,0 1,0 0,0 0,9 0,1 1,0 0,2 0,9 0,2
PT3 Centros de pesquisa e desenvolvimento 1,0 0,0 1,0 0,0 1,0 0,0 0,8 0,2 1,0 0,1 1,0 0,1
PT5 Grupos de pesquisa qualificados 0,7 0,0 0,6 0,4 1,0 0,0 0,7 0,1 1,0 0,1 0,9 0,3
PT7 Políticas de inovação 0,5 0,0 0,9 0,1 1,0 0,0 0,5 0,5 1,0 0,1 0,9 0,2
PT8 Políticas de financiamento para os parques 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,2 0,6 0,6 1,0 0,2 0,7 0,1
PT9 Políticas de financiamento para as empresas 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,2 0,6 0,6 1,0 0,2 0,8 0,2
PT11 Mão-de-obra qualificada 1,0 0,0 0,7 0,4 1,0 0,0 0,2 0,5 1,0 0,1 0,9 0,1
PT12 Disponibilidade de treinamento 1,0 0,0 0,8 0,3 1,0 0,0 0,4 0,8 1,0 0,3 1,0 0,1
PT13 Presença de especialistas renomados 0,7 0,3 0,5 0,3 1,0 0,0 0,8 0,2 1,0 0,2 0,9 0,1
PT19 Infraestrutura física de qualidade 0,7 0,0 0,7 0,2 0,5 0,5 0,0 0,7 1,0 0,4 1,0 0,2
PT23 Serviços de propriedade intelectual 0,5 0,3 0,8 0,2 0,8 0,3 0,5 0,2 1,0 0,1 0,9 0,0
PT24 Serviços de transferência de tecnologia 0,5 0,3 0,8 0,2 0,8 0,1 0,5 0,4 1,0 0,4 1,0 0,5
PT25 Serviços de comunicação 0,5 0,7 0,9 0,1 0,6 0,5 0,7 0,6 1,0 0,2 1,0 0,0
GRUPO BGRUPO A
ProposiçãoSubseção Espec. A Espec. B Espec. C Espec. D Espec. E Espec. F
max min max min   min  max Gcert Decisão
PT1 Universidades de relevância 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT2 Institutos de Pesquisa 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT3 Centros de pesquisa e desenvolvimento 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT5 Grupos de pesquisa qualificados 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT7 Políticas de inovação 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT8 Políticas de financiamento para os parques 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT9 Políticas de financiamento para as empresas 1,0 0,0 1,0 0,2 1,0 0,2 0,8 Viável
PT11 Mão-de-obra qualificada 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT12 Disponibilidade de treinamento 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT13 Presença de especialistas renomados 1,0 0,0 1,0 0,1 1,0 0,1 0,9 Viável
PT19 Infraestrutura física de qualidade 0,7 0,0 1,0 0,2 0,7 0,2 0,5 Dúvida
PT23 Serviços de propriedade intelectual 0,8 0,2 1,0 0,0 0,8 0,2 0,6 Viável
PT24 Serviços de transferência de tecnologia 0,8 0,1 1,0 0,4 0,8 0,4 0,4 Dúvida
PT25 Serviços de comunicação 0,9 0,1 1,0 0,0 0,9 0,1 0,8 Viável
Entre Grupos Conclusões
Subseção Proposição
Grupo A Grupo B
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especialistas internacionais são fatores relacionados ao desenvolvimento de gestão de pessoas. Neste 
sentido, os resultados mostram que a tríplice hélice formada por universidade, governo e empresa é 
fator decisivo para o desenvolvimento tecnológico.  
As proposições infraestrutura física e serviços de transferência tecnológica geram dúvida 
quanto a sua importância para a o uso da tecnologia. Considerando apenas as instituições públicas de 
ensino, cujo foco é o ensino técnico e tecnológica, com apoio a pesquisas para o desenvolvimento 
regional, temos as Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo do governo de São Paulo 
(FATEC) e Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia (IFEs) do governo Federal. No 
Estado de São Paulo, existem 72 FATECS atuando em 66 municípios, conforme a figura 1. 
 
 
Figura 1: Faculdades Tecnológicas por Município 
 
Fonte: (Souza, 2018) 
 
  
 
No caso dos IFEs em 2019, são mais de 661 instituições de ensino, pesquisa e extensão. No 
caso de São Paulo são 37 Institutos Federais de Ensino. Conforme a Figura 2. 
 
 
Figura 2: Institutos Federais de ciência, pesquisa e extensão – Brasil 
 
 
Fonte: (MEC, 2019) 
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 No total são atendidos 84 municípios com PIB total de R$ 1,34 trilhões de reais em 2016, 
representando em valores relativos 78% do PIB de São Paulo. Estas estruturas já estão disponíveis 
para que haja o desenvolvimento e a disseminação da tecnologia no Estado de São Paulo, desta forma 
esta conexo com a opinião dos especialistas de que não precisa criar estruturas. Neste particular,  
observa-se que o decreto lei que trata da inteligência artificial é de 2017 (Brasil, 2017). Ainda não 
está claro como ocorrerá o processo, em tese segundo os especialistas as estruturas estão prontas, 
talvez como fator determinante encontram-se as políticas públicas para promover um planejamento 
estratégico que reúna governo, empresa e universidade, para que possam produzir tecnologia de 
ponta. 
 Dos municípios atendidos pelas instituições de ensino tecnológico, há 32 cidades que possuem 
índice de especialização no agronegócio maior que 1. Este coeficiente é utilizado para medir padrões 
regionais de crescimento econômico (Riedl & Maia, 2007), o que destaca a importância da agricultura 
para o desenvolvimento local. Ao analisar o mapa, as cidades com grau de especialização na 
agricultura estão localizadas em áreas estratégicas para o desenvolvimento. Não é objetivo deste 
estudo analisar a localização de parques tecnológicos, mas é possível deduzir que o aproveitamento 
das estruturas já existentes envolve custos de implantação bem menores e com localização que 
absorva todo o Estado de São Paulo.  
 
 
Figura 1: Mapa do Índice de especialização do agronegócio das cidades com FATECs e IFEs 
 
 
Fonte: os autores. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os cenários prospectivos para o uso da tecnologia em parques teconológicos estabelecem 
uma relação entre políticas públicas, universidade e organizações que podem ser disseminadas por 
meio das cooperativas. 
 Neste cenário as seções, fatores como base científica e tecnológica, apoio governamental, 
mão de obra qualificada e infraestrutura de serviços são essências para criar, melhorar e absorver o 
uso da tecnologia nas propriedades rurais. O desafio está na absorção e disseminação deste 
conhecimento, a defazagem educacional de produtores e empresários rurais pode ser uma barreira na 
implementação de novas tecnologias. 
 O nível de comprometimento e a homogeneidade de objetivos, são riscos a serem 
monitorados e reduzidos por meio dos sistemas de governança corporativa das cooperativas. Estes 
fatores podem culminar no fracasso ou sucesso destas organizações frente ao uso crescente da 
tecnologia. 
 Na seção infraestrutura os especialistas apontaram dúvida como fator prospectivo. É 
possível observar que no Estado de São Paulo as instituições de ensino técnico e tecnológico do 
estado atendem 84 municípios, sendo que 32 possuem índice de especialização para o agronegócio 
superior a 1. Neste sentido, estas instituições são estratégicas para o desenvolvimento e disseminação 
do conhecimento. 
 A discussão do avanço tecnológico por órgão públicos sobre a inteligência artificial é muito 
recente no Brasil, sendo que a estratégia nacional de inteligência artificial foi publicada apenas em 
2017 (Brasil, 2017). Embora os especilistas tenham rejeitado a participação direta no governo, o 
incentivo a programas de tecnologia e empresas são fundamentais para o cenário do uso da tecnologia, 
o que demonstra que a participação indireta não foi rejeitada.  
 A principal vantagem da utilização da Lógica E no desenvolvimento de cenários 
prospectivos é sua grande versatilidade. Pode-se aumentar a precisão e confiabilidade de várias 
formas. Para trabalhos futuros, sugere-se desenvolver protótipos nas universidades que integrem a 
tríplice hélice, fixar mais fatores e aumentar o número de especialistas. 
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